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NOTA INFORMATIVA 

 

Educação. Orçamento para 2023 assenta em “compromisso, 

responsabilidade e estabilidade” 

  

A deputada do PSD/Açores Délia Melo destacou hoje o sentido de “compromisso, responsabilidade e 

estabilidade” em que assenta o Plano e Orçamento para 2023, na área da Educação. 

 

A parlamentar social-democrata falava no plenário de novembro que aprovará o Plano e Orçamento para 

2023, na Assembleia Legislativa dos Açores, na Horta. 

 

Para Délia Melo, trata-se de um “compromisso, porque continua a seguir o que foi definido tanto no 

programa do Governo, como nas orientações a médio prazo para a área governativa da Educação, 

cumprindo com o prometido”, realçou. 

 

A seu ver, revela-se igualmente um plano caracterizado por “responsabilidade porque prioriza ações, 

conjugando o desenvolvimento com o bem-estar das pessoas, criando previsibilidade, um fator de certeza 

e confiança, num tempo de incerteza”. 

 

“E de estabilidade porque confere as condições necessárias aos alunos, às suas famílias e a todos os 

agentes educativos para o desenvolvimento cabal do processo de ensino-aprendizagem”, sublinhou a 

deputada do PSD/Açores. 

 

Daí que seja “lamentável que o PS insista em não compreender isso e prefira ludibriar as pessoas com 

atos e comentários mal-intencionados”, apontou Délia Melo. 

 

Prova disso, indica a parlamentar social-democrata, é que “este ano, talvez por desespero, há uma 

agravante que se soma à tão previsível postura do PS – é que anuncia demagogicamente o que nunca 

conseguiu executar e tenta plagiar as ideias já apresentadas por este Governo Regional”. 

 

Atitude que condena: “isto sim, é grave e é um insulto à inteligência da população dos Açores. Mas como 

as atitudes ficam com quem as pratica, vou esclarecer quem realmente merece e quer ser esclarecido”. 

https://psdacores.us9.list-manage.com/track/click?u=b8c261be7a4820be01ebe07ad&id=33a9d2fee5&e=70846d37f4
https://psdacores.us9.list-manage.com/track/click?u=b8c261be7a4820be01ebe07ad&id=33a9d2fee5&e=70846d37f4
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Segundo Délia Melo, “com estes documentos, os açorianos sabem que não há uma divergência entre os 

discursos e a realidade de atuação, como acontecia no passado. Há apenas uma leitura possível quando 

analisamos a área da Educação, embora tenha sido criado um mundo ficcional pelo maior partido da 

oposição para uma interpretação diferente”. 

 

A deputada do PSD/Açores enumera as diversas situações em que o Partido Socialista se tem mostrado 

desfasado da realidade. 

 

“No mundo imaginário do PS, há um corte na Educação” quando no “mundo real, é factual um aumento na 

ordem dos 10 milhões de euros de investimento em relação ao último ano de governação socialista, se 

excluirmos as obras escolares. Existem investimentos reais, em contínuo e crescendo”, indicou a título de 

exemplo. 

 

“No mundo imaginário do PS, há um desinvestimento nas obras escolares” quando no “mundo real, é 

factual um investimento racional e com planeamento nas infraestruturas - para não haver derrapagens 

financeira de milhões de euros como no passado – como na Escola Básica Integrada de Ponta Garça, 

quase 10 milhões a mais do previsto”, preconizou Délia Melo. 

 

De acordo com a deputada do PSD/Açores eleita por São Miguel, “mais faríamos, não fosse o legado 

deixado pelo anterior governo, com erros crassos nas obras que, sendo recentes, necessitam já de 

intervenções de montante avultado”. 

 

Certo é que, no entender da parlamentar social-democrata, é constatável que “no mundo imaginário do PS, 

há uma desorientação na Educação, quando no mundo real, é factual a existência de uma ação estratégica 

para devolver a dignidade aos profissionais de Educação e melhorar as aprendizagens dos alunos 

acompanhando as exigências da atualidade”. 

 

Prova disso, prosseguiu Délia Melo, é que “em dois anos mais de 1000 profissionais na área da Educação 

integraram os quadros e este será um trabalho a continuar no próximo ano. Está a ser discutida a Revisão 

do Estatuto da Carreira Docente e o Estatuto do Pessoal da Ação Educativa, entre outros de grande 

importância para a definição das políticas educativas da Região”. 

 

Délia Melo é perentória ao afirmar que “longe de ser uma idealização impraticável, de intenções generosas 

a troco de consequências inócuas, este é um plano e orçamento bom para a Educação nos Açores”, 

concluiu. 
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Horta, 22 de novembro de 2022 

Tatiana Silveira Silva 

Secretária do Grupo Parlamentar do PSD 

tsilveira@alra.pt 


